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SABi3ADO, iG 

Q U E VIRK? 
DIZ-se que, para breve. será 

rilhilvatiz ( 1111.1 nova reforin;i aul- 
Intni.,kU•aliva feita a sabúr da di-
ctadura, -que a ' está architectan-
tio. 

Accr+'secura-ire, que o direito 
de para os corpos 
¡►;+ruchiaes e Inuniclf►aes se tor-
na ext n:ivo aos ccclrsl3Sticos. 
0 parti(,) regrrlerailor havia 

polo fóra d.ls juntas de paro-
chia ião só a todos os eceleslas-
lir_us, luas até aos proprios paro-
chos, o + lie' tir•nimelava a nu-
•zenc,a completa tio ernihociln,•n-
to pratico das relaçõ,-s d'estes 
eorput adínini <1'rativos com eis 
paruchos das frrgue2.ias, a que 
resi)vilani. 
t;unheã ido esse m.►nurnenlal t!rr;-
parate voltaram os parochos a 
ser membros natos rias jantas 
dP parochia, ct,rno Jk o erain,na 
gua!i,lade de presi,lrnt,e,, pelo 
cud► ,► idimoisirativo de I8't•2. 
Ó sr. José Dias h,-rreira, não 

sàl►Nrnos s,+ só no intuito de de-
aorganis.m- tola a administração 
publica n'e,te paiz, ou se levan-
do em vista qual,lurr outro fin1, 
nada pr•oprio de ,0111 portuguez 
d,- lei, fez dais juntas de paro-
chia oni corpo morto con► re-
presentação de viro, e. r►'este 
esta lo.de uma existencia irri`o-
ria e de impossivel perduração, 
ahi vão ellas arrastando um -'i vi-
la s,,m vida, exprupria,iais vio-
leniamente do que era seu e só 
séU, reduzidas á tr istissima si-
t(1:lção de mendicantes, assis-
tindo ao tlr-s(,Ónjuntarnento das 
e,,rejas pairochiaes, que o per-
cursor da dictadura quiz redu-
zir ao estad,) de pardieiros ve- 
ih,)s, a pedirem logo a demoli-
ção em nome da segurança pu-
1,lica. 
E a diciati(1ra não vê nada 

disto; com olhos de loupe.ira vae 
só ir:+tando 11.0 ventre dos de ca-
sa, fazendo presentes de arde. 
nados de nov,, contos de reis por 
.111110, e vinte e cinco mil reis 
por +aia; creando brigadas sem 
soldados, e bri atleiros co:n sol-
dos r,raudos, creáado desprezas 
enormes, colo que o abexouro 
reão póle, e o povo vae gemen-
do. 

Este desavnunàl desconchavo 
do sr. Dias Ferreira, ja de ha 
muito que, deviá de ler sido re-
parado pela dietaclurá; mas esta 
só se entrega aos cuidados - de 
reformar generaes, fazer mano-
bras, auginentar tributos e poli-
licar de aro modo altamente 
compromettedor para as Insti -
tuições, que nús • prezamüs bem 
mais do que elia. 

Não ba8ta, r lle os'eccicsi isti-
cos kej ► ri) elegiveis para os cok-

e 

-z.  

L'ARCCLLOS ` Amiuncios linha 3`) 
1 + e rs. Repetições 2o rs- Corno do 

lorual° 40 rs. Os srs. assignantes gola;,, o abitimento de l •i•° 20(• 

1 Do,►+ittgo 17 de Fevereiro tte 1R9• 2' /*. Annunciam se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

Nuü,l•c:n •úes . 

pus pr►rochi:]es .0 inl]IIICI ( IaCR, n 
que é de todo o ponto Justo e 
ínHito razuavel, e preciso, é que 
á• jrinlas de parochia lhes seja 
restllui.:lo aquillo, de que vio-

lenta e 1lleaa1mente furam expo-
lla+las, e que se Ihes déern os in. 
dispensavels meios de exisloncia, 
procedendo se a unia dosécntra-
hsaçào, que está a Ser reclama-
t1:0 por todos; por  o sttlltr 
dito é uma irl.is o, ins.ustenlavel. 

Penha lá, pois, reforma 
à,in,inistrativa; e venha ella o 
quanto antes, para ver se, de 
partos tão laboriosos, vein, ao 
menos, Ula,1 coisa só. que t,'nhal 
gelto, que aproveitt—á adminis-
tração publica e ás franquias 
populares, já",)e si tão aroslu-
m.ldas a repetidos li•ucidatn•n-
tos. 

E' pomivel que possa vir coi-
ça de g,.ito, mas', pelo visto, di -
remoS, por enluluantot com o poe-
ta—ti.meo daintnos.. . 

A PRUSEGUiÇ10 

0 governo demilte o dr. An-
tonio Átigusto Celqu!alra Coim -

bra do logar de secretario da 
Universidade, porque este ci,ia-
dão, por,iue este cavalheira] im-
m.culado foi eleito -vogal da 
comrilissao municipal repaf,lica-
na de Coimbra!l 

Quem, corno nó;, conhece a 
iildul., o caracter do dr. Anto-
nio Coimbra, a syinp.iillia que a 
to•Jos sitio inspirar pela sua no-
bre e correcta linha de conJu-
ela, a forma inteligente, zelosa, 
irreprehensirel como - sempre se 
Pa d,esi,mpenhadu dos cens de-
veres, não pode deixar de ver 
no proced"r de) jurlebre ministe-
rio a mais requintada insania, o 
►nais revoltante .atentado. 

E►n nome de que principio 
se pratirra uma tal, violencia4 
Qual a razão, qual o motivo 
piauzivel, qual a conveniencia 
de serviço pul►Iico çue determi-
nou o governo a demittir um 
funcciunario que pagou direitos 
do mercé. c que não tem uma 
unlca falta, um erro, urna irre-
gularidade no desempenho rias 
suas funceões? 

Este, factò é g;ravissimo. Re- 
prebenta um rios . maiores atten-
lados á liberdade de pensaulen-
to. E' uma ameaça a,)s direitos 
dos cidadãos, quo, pelo facto de 
sereul funccionarios do esta-lo e 
náo deste ou. d'aquelle governo, 
deste ou d'aquelle - re ; imen po-
litico, não deixão de ser cida-
dãos livres c(inl todas as prero-
gativas que a carta constilucio-
nal Ihes confere.. 

Este governo af i-onta-nos em 
tudo o que temos tlil atais caro 
e respeitave!. 

inste ministerio envilece Poe. 

latlo,e cospem e opprimem todas 
as cotwcieucias putas, todas as 
cuilseleucias que prezam a di-
gnidade humana, 
Em flue paiz r•ivernos, eai.gne 

lernpu estaluus que não se es-
curi açailn do puder esses - tyra-
ucie., que nos enxovalham, que 
nus envetgunhani?! f 

l:; o reginlcn d3• p« r3eguição 
que se ergue ameaçador? 

Puis hem, por nossa parte 
corresl,ondemus-lha já c+un o 
mais profundo odio, e fazemos 
slllct.eroS P, ardellte•5 rolos_ por 

que a desforra ião lardo e ... den-
te por dente, unha por unha. 

I_L0 não pude' suppurtar •e 
por 11luito tempo, e não ha- de 
soppurtar-se, assim o cremos, 
palra honra deste povo de tão 
blorio,%a•, lratlições. --

Os oppi-lenidos, os persogui-
dos, todos os que icem sufl'ridu 
injusl.ç•.s'e todos os que ião são 
rllsensivcis a tanta vilania, a 
lauta audacia dos governantes 
que afia estão provocando os ílos-
sus br..os, que se unam e que 
tenham urn rasgo de coragem o 
-de valentia para expulsar esse% 
vendilhões, mas l]ão' a azorra-
gue, que seria delúasiada bran-
'dura. . . . 
• hmquanto não chega o lies-
irae, a hi)ra da révanche culle•-
ctiva, gil.nt escreve estas linhas 
se zof`fresse ima -viulenciá como 
,1 de que foi vlctirna e sr. dr. 
Antonio Coimbra, não resistiria, 
de certo, á tentaçã-► de pesWIII. 
nlenle ajusitlr - as suas contas 
com t¡ttalquer ministro (¡ 11e as-
sim p'r+,cedesse para collisiço. 

Ha casos em alue só os mais 
prllnillvos processos d ! ks 
affrenta satisfazem a rr,•iis 
justa indignação. 

C;►mpartilhai►,lo do desgosto 
,for que passou o sr. ,) r. Antonio 
Coimbra, apo11la(1►os.!he para o 
fuc`triro. 

Ao govèrno diremos que a  
do o reverso da. medalha. 

Quotisq«e tandens.. . 

Eslrs -dicladores rasgam, e • Dissemos que a necessidade 
calcanl a lei fundamental do es- para a .1nclorrdade judiciaria de 

applicar os actos aán)inisti•ativos 
suppõe que estes furam promul-
gados conforme as fornlalidh fes 
prescriptas na lei, o que não po-
diam comprehender actos vicia-
dos da illegalidade.• Bia certos 
casos, -a lei reconhece expressa-
mente á auctoridaulu jn,liciaria o 
direito de verificar a legalidade 
(]tu actos adrl]inisirativos, que 
Ihit são apresentados, e de se re. 
ousar a applical-os, quando so 
convence de que são Illegaes. Se-
ria 1nadmissivel o principio quo 
alguns jurisconsultos c arestos 
tém estabelecido — que os tribu-
nat,s não podem apreciar a le-
galidade dos actos administrati-
vos. N:estes ternlns absolutos, 
diz li. Reverelion, este preten-
dido principio constiluti nm gra-
ve erro. 0 que, em primeiro lo-
gar, irão pertence á auctoritlade 
judiciaria, é apreciar o merito e 
a utilidade dos actos da ' adnli-
iiisiração, pela simples razão de 
quo se se entregasse a esta apre-
clação, não julgaria, mas admi-
nisiraria. 0 que lambem lhe não 
pertence é inlerprelar' os' actos 
aìlmihisUativo•, mesmo noa liti-
gios, que no fundo são da sua 
competencia. U que igualmente 
Ihe não compele é apreciar, se-
parada me,w,a do fundo, uma ac-
ção que contestasse a legali,lade 
de uiil acto administrativo n'urn 
assumpto, cujo conhecimento es-
t,'ja reservado à 'jitrisdicção ad-
n,lurArativa... puis, na venda-. 
de, a quostão da leb:,Iidade,n'es-
te caso, pode ser uma das ques-
tões de fundo o portanto á deci-
são d+:ve sèr deixada á fui isrlic-
çã,+, que o reg slador instituiu 
para conhecer d'ella• Ias por is-
so mm eso ptrteuce á aucioriJa-
,le judiciaria verificar a legalida- 
,te dos actos administrativos in-
vocados nos litigioa, cuj-► julga-
menlu ihe é attribuldo. Não pro-
cedo a esta verificação para pro-

var• tlúuc ara anniillação daqueltes 
aclu•: apeais decide se eles são 
de li-ti reza; a fazer legalinente 
ol►slaculo ao diroilo, contra o 
qual são invocados, o❑ antes a 
servir de base legal ás obriga 
çÓes liara cuj ► execução se- re-
clau►.1►n a interrcnção e a sanc-
ção. judiciacs•. 

h ¡► roseguindo na mresma or-
dem Je ideia:;, accrescenta o 
%atado . Supplemer;tt►., 2$f•: 

• 1.' a531iM gllC em Illate11a1 Ire 
contribuições uldirectás, isio.é, 
quanto aos impostos, cujo con-
lenClu50 pCftenCP, aoS IfII ,Ullaes, 

as partes.  podem discutir peran-
te a aurturnlarle judicial a Ioga-
lidada .d,) acto em kirlude d,) 
qual os 11nposlos I'uï•.1rn estabe-
iceülos ( llesoluçlo do conselho 
(estado de 28" de fevereiro de 
1 SGG). 
• Iouala>lcnte, se ,•1 adtrliiaìfs-

A DICTADURA E OS 
' IUPOSTQS 

}litr►rtts (Ia nrpr.(lnrãn i«trrpo.c/a. 
pelo :1linisler io f'uh(ic„ Jn sen-
tença dó jtti-z de direito d« co-
marra ores An,,ali«, geie j,t•(Ja 
precedentes os embat•dos ol,pns-
lns po- Jsc' /,ttciann de C«strv 
tí c.recrrciso rela contribuição 
• rt•edirtl de 189.3 ror falta ((e 
attctvrisarrìv lega(. 

t 
(Continuado do n.o antecedente) 

N0 tomõ 3.° ela • SupNlemen-
tn ao reporlom de (erislaçãn ale 
Balloz, p.1K. 276, n.° 253 
o seguinte: 

(de — 



17 d1. Ft-vr,,ir(i dt, 1895 

sCUENCIAS LETTB ks 
CASTA 

^.ot. it, ill. l;•,Rt;!vLLOS> 

A toa carta heni d íla 

VCio toda repa.";ida 

D'unt:r d,+sura inlih• '3, 

Eu trago a vista cança+ia 

De a reler h noite e dia 

Que de mais não leio nada... 

Ainda assim desejaria 

Ficar cego de Ivituras 

Tão banhadas de' poesia' 

Mesmo que fosse ás escutas 

E.0 leria os caracteres 
De tão lindas escripturas! 

Tapa-me os olhos se (lucres! 

Advinho, sendo luas 

As cartas que tu ( luizere•! 
k 

Por ora s0 tenho duas. . 

Mas como eu Ihes (lucro lauto 

Tu decerto continuas .. . 

E lembrar-me no entretanto 

Que se ellas fossem maiores 

Era wenor o ineu prautul 

Escreve! que as minhas dóres 
São mais leves (luando I+"io 

As cartas dos meus amore.,;I' 

Abandona esse receio.. . 
Oecultas, louca de medos, 

As tristezas do teu seio! 
, 

SQ guio a pena nos dedos! 
E se eu te confio os meus 

Confia-me os teus segredos... 

E se queres que nem Deus 

Os saiba, ruas elle sabe-os 
Escreve-os sobro os meus Iabios' 
E com a tinta dos teusl .. 

João SARmvA. 

PUBLICAçõES 

Correio J?tridico—Acab3tnos de 
receber a visita d'esta excellente 
revista quinzenal de legislação e 
jurisprudencia, dirigidi prio nosso 
i lustre amigo e corrtlligionario sr. 
dr. Armelim Jnnior, tiléntuso ad-
vogado em Lisfwa. 

Pela soa amplitude scientifica, 
pela profrciencia cotia que tratadas 
todas as secçZ?es, pela nosi+lade cie 
algumas e pela escolha das mate. 
rias versadas, affiKura-se-nos esta 
uma das publicações mais impor-. 
tantos do paiz, no seu genero,e,em 
parte, até unira. 
0 sr. dr. Armelim Junior, que 

è já um jurisconsulto conhecido 
em todo o paiz pelos seus doutos 
trabalhos proüssionaes e qne já 
durante o sen curso na Universi-
dade revelou ' rts • suas poderosas 
faculdades, tem dirigido os seus" 
estudos e urientailt> a sua activi-
dade intellectual d'unia forma dis-
tincia e superior, e assiltl não nos 
Idmiramos que o seu «C,)rreio 
JuridiroD eleja e continue a ser 
uma revista de recunhecidu e apre 
crido urerito. 

Agradecendo a visita de tão es-
linlivel publit aç,i++, damos, annun-
cio na `serção respectiva. 
A Leitura—Está puhlir.a,lo o 

n.« 26 d'este magnifico In;1aazine 
ntterario, gtiiuzerral, de roinanees, 
historia, viagens etc. edit,ãu d3 an-
tiga. C:lsa Berirand—José Bastos, 
rua Garret, Lisboa. 

Revista • deis Estolas— Tenios 
presente u n.° 2, 1.° anno, ll'es ta 
publicação periudica quínzeual, do 
que proprietario. e director o sr. 
Antonio 5lelsquita, d-> Porto, e que 
continua-nierecendu o n►ais fav,,?-
lavel acolhiiiientu: 

0 seu soniniario -e.:— ngradeci :Anjo distincta dama de Villa do 
mel itt s -da nova rol; : 1.ma Conde. com o si-. Augusto Tel-
dr, ensino ¡,rimaritl e secuutla; in— xeira cie -Mello, nosso svmpathi-
[ A et,niextuia do tlnaiuo—Legir- co e int_lligentc patrieit_i e entre 
I,Ç-,,, E<colar: D,vreto de 1 tio ju- nas um dos mancebos mais esti-
lho de ISSG, estabelecendo ascos-
+[ çb •s da ipusentaç:l(j • dos empre r 
n gao, civis, (incli idos os pr„res-

sores)—Pesºo:,l d:,s Escolas: [) es-
pacl,os pela duerçã:, grdzl de ins-
trucçã , publica—Abusos na Uui-
vt:rsidad(t de Coimbra-0 servIVs 
rias escolas primarias offtciaes— 
Serçãu Littoraria e Rocreativa: — A 
litha do convenrionado, por Alfre-
do Alves— Para rir e chorar—l3a-
mhos grraes—Chronica da quinze-
ua--Anttuncios. 

Mala'du Europa-0 n.' 15, 1.' 
gungi lt'csta e::p!endlda revista 
quinzenal, illoslradi, apresenta oa 
primeira pagina uin retrato em 
ponto grande do visconde de Soa-
bra, e lias paginas centraes dá lo-
gar aos retratos do) sr. Joaquim 
Marfins de Carvalho, dl-. André 
Cava,te•anti, 'actor Joaquim 
lneida, do) Idarechdl (:anroberi,dus 
novos aiinisu•trs dn gabinete fran-
eez. e ingere dois figurinos da ulti-
tua moda. 
.O Sorvete-0 n.• W, anno 17, 

deste interé;ssanlo hebdomadario 
de caricaturas, dedica a primeira 
t»gina ali, retrato da Signorina 
Svrcher. 
A pagina central vem engrigi-

dissima, Apresenta-nos os 7 nli-
mi ,lrus como os 7 peccados mor-
taes da cartilha pulitica. 0 snr-
Carlos Valbum, ministro dos es-
trangaires, á uma chistosa figura 
da Luxuria. Todos os demais 
lambem á propos. 
A Dosimetria—Recebemos U 

a.° 2, G.° atino, desta revista men. 
sal de medicina dosimetrica, de 
que director-proprietario o sur. 
José Bernardo Birra. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 

Amanhã—as exm.' sr.' D. Ma-
ria Augusta Velloso, D. Guio-
mar Augusta d`Azevedo e D. 
Ti,ereza da Camara. 

Dia ig—a exm- 11 sr.' D. Ma-
ria Paes de Villas Boas. 
. Dia 20—o sr. INIanoet. José 
Barbosa. 

Tem experimentado algumas 
melhoras em seus graves incornn-
modos o sr. Manoel José Re 
dondo Alves da Cruz. 

Muito estimadios. 

Chegou a esta vi Ia, com sua 
exm.- Esposa e interessante fi-
lhinho, o nosso presado amigo 
sr. José Cindido h'Iarques de 
Azevedo, dignissimo escrivão de 
direito na comarca da Feira. 

Está quasi restabelecida de 
seus incommodos de saude a 
exm.' sr.' D. Vicioria Braz. 

-} 
Teve o seu bom successo:dan. 

do á luz uma creança do sexo 
masculino, a exm.' sr.a D. Her- 
minia da Conceição d- Azevedo 
Ribeiro. 
As nossas felicitaçõe$.' 

Na egreja da Collegi.ada dtesta 
vilta, consorciaram-se, hontem, 
a exm. 3 sr.* D. Amelia Gavinho 
e o sr. Domingos. José Alves, 
acreditado cornmerciante desta 
praça, antigo vereador do nosso 
municipio e nosso muito estima. 
do ámigo e correligionario. 
A noiva é uma sympathica e 

pri ndada dama barcellense e o 
noivo'um cavalheiro de excel. 
lentes qualidades e minto bem'-
quisto. 

Appetecemos-lhes a mais ri-
dente lua de mel e um futuro 
iriado de prosperidades. 
.' + 

Realisa-se, hoje, na egreja pa-
rochial de Azurara o casamento 
da ex'm.' ' sr.- D. Alice Lopes 

maveis pelos seus predicados e 
linha & conducta. 
Que orseu âuspicioso enlace 

seja coroado de mil vcnturas e 
felicidades é esse todo o_ nosso 
desejo. - -} _ 

imo, .- ,  
Chegou sexta feira a esta villa 

o sr. ❑iajür Simão Augusto de 
Fontoura Madurei.ra Ramos, a-
fim de assumir o cominando do 

batalhão de infinteria n.o zo. 

Já se acham restabelecidos do 
ataque de «intiuenza» que ulti 
manente soffreram o digno de-
legado da comarca sr. dr. Ma 
noel Nunes da Silva e ermo.' Es-
posa. 

-{-
Partiu para Lisboa, com sua 

exm.' F,sposa, o sr. dr. José de" 
Castro Faria, vice-presidente da 
camara municipal. 

Está com a « in[luenza D o sr. • 
José•Casimiro Alves íNtonteiro, 
digno escrivão interino do 4." of-
lic o. 

Arme •l'---- ri.° ? ãq 

0 C:+d;iv+r,dii ! nad(i r te•'u em . Ui .tM I:i;e dí, Vort-s—A mo 
calo:,ra orld te, t-in ,u., r;is.,, até ci-jade bcarcellense rellní6. em 
á go.m-ta-fe-lra á n,,iie, • ti d all, fui grande numero na cas i do snr. 
tral,spoi ia(lo p+ra t, ten,ltl„ •du Ju-ïo Va lon g-), • rêsolveu que se 
Bitu) Je lis da Cruz, qne eslava rea'isass,- tambcni este anno, 
todo reei atolo tj,' cUprs, te•nilo nesta villa, uma brilliante bata-
,ao centro o ralafalc ,, , . r- ,dead ,, ti.- lha de flore,. 

-11w Ficou logo organisa11 uma 
ira do) sr. Zrclt.aria:•, lut umitu i comenis,ão p-ira levar a efìei:o 
ap.eriadi., tão. sv.ripathica diversão, com-

* po ta -dos srs. dr. Augusto 1lon-
Os r flì : ios tiveram . t„¡;ar wh tetro, Ueltìno Esteres, Luiz. Fer 

rrl. sala tettiplu do) Il„1.n J=sul da raz, Ade'io Eytrvcs. Angusto 
Cruz, voo bastam ,s Soucasaus, Alberto Gaimirács, 
co <, pf;;ciando e c, 1, i,randu t, rev. Adolplio Cibrão. Antonio 
c„meg(, chantre da t' . II, gi + da — ii- e Arnaldo Braz-

Dolftingo3 III-tiè1 d;AZe-es 
vedo 

Delas 2 horas da tarife da pas-
saria terça-l`pira, stlecumhru aos 
estragos de uni novo derrame ce-
rebral u nos+u querido amigo sr. 
Duniin„os Miguç1 d'Azevedo;(Iieno 
escrivão) e iabulliáu do) S., utlìcio, 
nesta comarca. 
0 fallecido era um funccinnariu 

intrlligeiite, 1l!ustrado, zeloso e 
prubu.c como tal n eito honrou a' 
sua classes, distinguindo-se no exer•-
cicio do) tabelliado, em que; seguiu 
as tradições de seu pae, gosando 
da melhor faina. • Ao inesmo tempo, 
era um homem do) bem, um cara-
cter sincero, franco, generoso e de 
trato correcto. 

Novo ainda e vigoroso, core 50 
annos apenas, fora eccumetüd,y 
haverá 7 annos, por ' liana a¡ ,opl'e 
xia, quts u,deixuu leso do 14elo di-
reito. .., 
A terrivel doença, a hres•e irt- 

ch,,hama traíiÀ>rina(bi o humt,n•) 
vai do) e robustu,expausivu e àpru-
inado, em um precoce velho, em 
um p:i(•ieute valettidinario! r 
.111istis,iina phase da vidal. 
salvo cumtudu do.pruneiro ata-

qti c„m oà auxilitis da seiem e 
di;s•elos dos seus, a tina- e%isten-
cia, embora utu taulo inorbida, 
era u alvo con ..l•etitd dtl. totl.,t .lia 

afltctos, de; Cudos ps t•p:lf„elos 
'd urna numerosa e dilecta f:uiuil,a 

A•Íura, porem, perante o .inaultu f iram b;,ldado. to-

ilus lis rocursos, todos oà 
ços. 

Uma ,familia extremosissirria, co-
mo não ha quem a exceda, acaba 
ele suffir,r u mais lancínante golpe 
quo o cia'açãb humano pude expc-
rimentar. 

Asaiicíatidu-nos,pois,á dGrde $ lia 
exm., familia, d'aqui Ihe expriuii-
nius u nosso profundo pez:ime. 

0 extrncto er: Pai dos srs. io. 
sé GandÃo 11drque3 d Azévedo, d,. 
gno escrivão ele direito na comarca 
da Foira, Izraut:isro d'Assis INIar-
quus d'Azevedu, escrivão ` substi-
lutu'em exercicre tib lugar do ti. 
nado, Antonio Albino Marques de 
Azevedo, nosso illusiradu collega; 
era sobro dos srs. Domingos do 
Flgueir(•du, digno gorente do) Ban-
co de Barceltus t, Avelino, Ayres 
Duarte+, digno director da pharma. 
cia da Santa Gisa da • 111isericor-
dia, d'esta oill•;o era cunhado dos 
srs. conimendador José Aiargt•es 
da Costa Freitas, Antonio da Silva 
Fonseca e Domingos José de Faria, 
digno solicitador nesta comarca.- . • 

tunìo d„ S ,tt•1 t;arav:ul i r" 

tando o)3 1.w.° J,„é da SIIvaEunau 
ca e. J,,,to de Wlas 11 ias. 

0 sahimente, (pi; tece lagar na 
qu ,ota•feira, ti, qualru I►„cai da 
tarde, foi muito e,>r,a:rr'nlo, To-
ulou conta do) fereiro a con-
fraria tia Santa o Itg'al Caia. A*s 
borlas do caixão iilit, * os 
Rodrigo Velio w, Gluar•do Sal czar, 
e Lo,lgcru Rarn:res +: o , r. Cum-

tneu+l:+dur ,1•,a,luìtn de F,iria Ma-
chado. 

Levava a chave o snr. padre 
Monteiro de Lima, ser v,iid,, de 
provedor. ' 

1N,> dia em quo b:+ixou à septil-
tart c=>rnpletava u uossu anügu ü7 
irmo$ d'idado. 

Sobre o ataít le foram depostas 
as curuasse:riulutes: 

De violetas, fetos e lírios, ve-
lada com cr, p2—A nosso mari-
do, páe. e sogro—Conduzida pe-
lo sr. Luiz Vieira de Sousa Cotz-
tinho. 
De glycinias, rosas chá, amo-

res perfeitos, suspiros e marty-
rios, com fitas de móiré preto e 
roxo - Saudade infinda d:. seus 
cunhados e sobrmhos—Conduzi-
da pelo.sr. dr. -Augusto Montei-
ro. 
De rosas chá, -chrysantemos e 

ais. com fitas de molré roxo— 
Os escri%'âes e contador, de Bar- para o :pre,enrhimetito. tl'este,cir-
ce los ao seu antigo e i lustrado go de confiança. 
collega-Conduzida pelo sr.Luiz , Nã„ sahemu► se será per i•t0 
Monteiro Pinto Pasto. qne já parecerei do oppuslção i,> 
De rosas chá, plyclnlas, lilazes n„•'Cln•i o «J,,rn;rl. de iN, ,t,riacD, 

e violetas, com• fitas de rooiré !trrão dos sia. Arr(,qus; o « I)iiri + 
preto -- A nosso primo, Anna c !',, nularP. jornal do) cr. Jtart ,un ,; 
1io"te - Conduzida pelo snr. n atlniver,,i1D, irl;pirad+, Irtlo ~ r, 
Manoel Freitas. Ju!L , de, V,Ihe,na: e ali; a oUnta 1.li 

Eur„paD, dirigida pelu sr. Til,.-

ti e st ,,r 
pio•n„vr,to, p, l.i uiiii la „ ideio ti,> 

/• vivreliu, a ten+ nte-c„runrl pri`a t, 

PELA - SEI•.`1•1VT A 1-statlu M liar da a rn:l, o sr. Fran-
risco GonçAvei; + 1,, C >, t,,, digo„ 
niaj„r cunlrìlantiant,i tio 2.° hata-

Alacìlettela geral — T+nau Il►io de infantt'ria m.° 20, aquar-
coineçado na , egunda•f,-rra paira_ tel!atlu nesta v ll:i. 
da, trrniin+ui na quarta-feira o jul " S. vx.• dt-ixa d,: si 1 ratissimaa 
gamento tios roo, , Ani, mio 'bl iciei, recordaçú,,s u`t,sta IoeaGdade. ro-
o • Chafarricaxi, Domi igos J„sé too • o flit:ral distir>rto e respcltavcl, 
Coe{h ,, o José Rodrigue.z Coelho, copio cavalhairo h inesto e pi ob, , 
o «Vu;torinon, da fregui,zia do cone ,+ chefu de familia exemplar e 
Santa Maria dó Gallegoc, aceusa- atiërluoao, 
dós o 1.• dos crinies de Formei- 0 snr. G,,nç11ves da Costa j.i 
alio voluntariu na,pessoa de Ma- prestou bons •er%iç.os ali paiz nas 
noel Ferraz o do) de - Hirto a João c„lloni:,s o ainda ha pouco ynand+> 
Micedu, n1., valor` de 5ft:000, o se o;ganilava a expt,dição que se-
2.° do) de h nnicidio voluutario o guio para Luureii + ltirilues. se 
do de homicidio frustado o o 3.0 o[feroceu para ir + nn Togar du cul-
du d1. homicidio volurïtarin. lega a quem pertencia. 

Foram totalmente absolvidos os Cratnpri-irentand,i o distincio of-
2.« e ° 3..° reus. - - facial pela soa pr•om:,çã,,, sentimos 
0 L- foi c,lndemnado peleis dais a sua 1.t tirasta. 

cremes que lhe eram im¡iulados, -• •;•taS•e3ecii>t•raíea — Jltntu 
com a trinditicativa de, no criile do anti,;u e acieditado estabeleci-
de homicidio, ser este çawadn por iflento ( lc f.izen.las de lã do snr. 
ferimentos sein intenção do matar Juaquitri Birro{n de Matios 
e,' no crime de furto, com"a mo. d„'131.1;0 da P,1?ria Iyubre o.- 40 a 
dificalie'a 'de se reduzir a 15:0J0 44, (]' esta vida, vom dt; in.•tallar-
réis o Perto. se uma alfaiLterra,gnt, se, encarrega 

Era presidente do jmry o snr. de tuda a obra do sei. mister, pe-
Fraucisco Carmona. los preços mais motl'ico s e pru-

Defenizor elo I.D e y.° reus o sr. metiendo toda a perfeição. 
dr.- Sá Caruniro e tio 3.• o,'sr. Icelatforio—Foi mos enviado 
dr. Rodrigo Ve`loso, . um ex,;ml,lar do lielaturio que ;e 

1l1sisa----Foi hastanle concnr- actual mesa d-a Real Irmandade •o 
rida a q.ie se resou na sexta-feira Senhor 13,)111 Jo,us da t_:ru , d'esta 
pás'sada no templo do Bom Jtlsus vila, apresenia aos irmãos, tia 
da Cruz, sutTragindo a alma do mesma real irmandade; para , seu 
sr. Domingos José da Silva' Ribei- esclarecimento e a fim alo deliba-
ro. rarem em assembleia gera!, que 

Foi inandada dizer pela familia está convocada ácerca das ulate-
do finado. rias a tratar alai. .-,r. 

Os irdividuos què desejam in-
corporar se na batalha terão de 
se inscrever prévi•imente e po. 
derão dar os seus nomes no esta-
beleciment„ do sr. Ferreira Ra-
mos, á rua Direita,n.D 135 a 139. 

Est_ projectado estival, Se-
gundo lemos, terá uma enthusi-
astica adhesáo dos mancebos de 
Vigem do Gstello, Famalicão e 
Espozende. 
5c o tempó o p=ittir e fôr 

por deante a r,:solucão tomada, 
a concorrencia a Barccilos vae 
ser extra ordinaria. 

\1ui.to louvamos a iniciativa do 
grupo formado por tão d:siin-
ctos ni_incebos. 

alo • hezt)Rlro 

--Diz o cUtartu t'„pulare qud— 
«ncui e> governo, nern a proprit 
dirett•ão geral de contibilitla(l". 
nem niugoent sabu ao corto qual 
é i situação, tltiamreir•a do thezou-
ro; quis portanto caminha-se ao 
acaso, na treva. apreAoatido hoje 
a prosperidade financeira e o equl-
librio urçaiwIn►al, e no dia + egulntt? 
foiçando-a a erniss3,l de pahNl-
rtuteda• a fim dc haver dinheiro, 
mais ou menos fictício, pare . vi-
ver. D 

C , rno se Nè, não podo ser mais 
lisungcira a uo►sa sitpaçãn. 

R'vgtedoria—Pediu ,a demis-
sio de regador desta v'illa o sur. 
José [)parle de Sonsa. 

Corre que ha varias diffì - ulrlade"s 
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N1••1'GEUS t 

ABIIIU 
o seu escriptorìó no campo 
da Feira, na casa n.° Ss'a 84, 
prozímo ao cartorio do snr. 
escrivão—Monteiro. ` 

METHODO GRADUAI_ 
DE CALCULO flor Branco 
ltu•rrigues—(;uflt'tçãu de S ca• 
dernos de arithcíne(' que se 

vendem separadamente por 30 

reis cada um.—Caderno tini Geo 
rnetría S1'ntlietica_ iml►resso em 

papel sttgmogr,,phado por Bran-

co Rodrigues-- Preço 300 reis. 
Segundo o prograrnma offiéial 
dos exames de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Envi-
am-se pelo correio a (Ideai os 
requisitar aos editores A. Fer- 
reira Machado e C,' rua ela Sau-
dade, `?, Lisboa, 

•':SiidDti'•Z :it •fi`EiïSA•9•:iá Q>;)ill 

sc \ é ( lo an. 
nuncto atldant ,•, a du•et:ç.ãoi ll'eaa 
recènlu Etsiprr'r.a r,•súlteu far.er a 
CI)Ataadai da 2.° entrada da, r,rs-
pecliv'1s acçü,•s, -na razão de AO 
ou ": 000 por acçà,+-
0 prasu -oara o pawalnento d'c51-

ta Z. a entrada é :• 1é 31• de nixi-ro 
do Cu(rt,ite e ol:de ser ft•ito uo 
r•tabrle•init,uto do sr . Jn5 ,, J,)<é 
41arUos, negociante, 
,,..E 

As restantes 3.', 4.•, 
7.• eutr'.lda<, na munir,, 
leen► prato 
rul►ativo dt,sdr ;u ; rtl 
aut F(s. arrtuni>ta<. 

eieriaoç:sn de presnc— 
P„r' m„tt•u +),• s,l;+srança, f„rata 
d'ell)oi•l!u• da ca ,luia d'r•la vtlia 
tara as da li, laçüu doi Pu, to), An-
lonio AIre: tl':\i, vrtln, aulnniu 
Jn;+é tt'.\zeved ,,, Fr'airiàcn J +• r~ de 
Azevedo, [ )li 11,1119118 e José Ales 
d Azeved, ,, {, rununtiados pnt 
inicidio vulunt.+fio l+t'rtir:i.to ern 18 
de jaueiroi tiniu. na pess„a de J 
sé Alves da 1, u7, o «Lam,nun, 
da f-eguezia do S. Paio d'Antis, 
cunct•thu d, L•p „•, ndt), ir(n1, doi; 
priineirus e lí + d +s re, t u,tes tre. 
Sos, 
—'Campem f,,i Antoiniu •l•ciel, 

t• «t:hafarrira ,, de Gal1e} os, ultt-
matnent•, julg;,do e cundeninad ,i 
no lr,l,un.il d'eaa com,u ca pela, 
crinie de liomicidiu 

l+;scultoiu-e)s uma 
5 

-ter ►ti n.° 20 :ob • o 
urn sargento, 

oWiliaatrloit,—i\':i freguezia de 
S. liomã. , de F orle coh,•rta, fal• 
teceu, tluinta-feira. co:n.7-• anün: 
d'tdadr; n ar. Antonio) Vu'nle> Pe-
reira de l ara., su:,r,+ do. srs. J,i 
- sé ttuu,brrto tl':\udrade Fari., e 
Joãoi d'Aliueida a quein en-
dereçamos o no <so pezante.• 
—Na fre Íiiwa d,+ S. M irtinh„ 

de Villa Frescainb,, tiuou se a sr.' 
D..Nlaria ►lranda(i. 

—T,tmtiern fa!1 , cPu ullimatnon-
te e(n Ilat'ccll:nliuc a sr•.• 1). M.Iria 
das Dore,-de Fatia 11.+ It nlo-,s „fira 
dois st•s. J++a ,{t1:nl J„s• Maciel, An-
tonio Nogueira 11 isto ,, Manuel J 
ala S lv., Foi reina, empres.,ad ,, nu 

cariiirru do sr. esrl•iván 11 , llteir,,. 
—.Na niestne MIM? foi, 

terça-feia pa-asada, u ar. Doniio-
gos Gotnes Carreira. 

Vicliv.UU-U Unia 1yrica 

te. 
A's fam,lias enlutadas 

t;xposlção de ercanr..st— 
No d a 9 do Cntrente al,par"el) 
expoi.ta no adro do t•,tnplo kl() 
11 , to) J,:sus da Cruz utna ervanç,i 
di) sexo IIIaSctl'ino. 

A auctoritiadi; fez rerulh•r o 
innoeentí, ao h1,spicio municipal e 
procede a avertgtlaçi)es. 

EDITOR DE 30 DIAS 
t.= putilicaço 

ELO juiso de direito 
2," pub licaç tq desta comarca de 13ar• 

0;-dia 1.7 do corrente cellos. 6 c<artorio do es-

tnez de Fevreiro, pelas +- -tios. autos de inventa-
rivão do 1." offleio--Cardo-

1 h0('as da maClüã, '! SO— 
á • ru+' D,relra'r porta do tt'ii,> uti,•l judicial ele ' rio de rrienores a que se 

cou•arca, por virtude pr°cede por fallecimento de 
lest6'z ae d0 deliberado elo res •• c t. I Jose de Miranda da, Pena, 

ra+zà n5o p l , morador que foi na frentie-
ru:,c •o conselho ele fa:rmilia rio 
i,T,unento ïnventario a que se procede 

por fallec mento de Itran -  

zia da silva >  editos 
1 ao) de 30 dias a citar o interes-

c,•co Jaques, morador que sado Manoel, neto do inven-
foi na f►•ebuezia de Palme, ! narrado e f tbo de João ele 

líI ►•ioda e tnnll►er Joaqu►na 
t,•m de proceder-se, peta 
semunda prez a ..arremata Rosa, auzente em. parte in 

1e-rta nos Estados- Unidos 
çào do seguinte predio, pai- ; do Brazil, para assistir a 
ra com o seu produeto ser todos os termos do mesmo 
pago o passivo do casal e inventario até final e u'clle 
custas do processo, a sa- deduzir o seu direito com 
boi-: — Urna casa terrea e ; a pena cie revelia. 
outra err1. rurais e eirado I 

ARRE;tIATAÇÃO 
2 a pt't1Çc1 

lavradio. com' vides, sita no) Barcelos,. 13 de feverei- 

logar da Labe, da ['i-uezi;i 
ro de 1895. 

de Palite, avaliada em reis uei reei juiz 
13U:000 e entra em praça O juiz de direito 
ln+la segun Ia vez, por meta 1' ernsinctes Braba 

0 eSCr íVào, 
dedo seu valor, 65:000 vs., ctr! , vt,! nntario. .loúo 13olclho Silvo (, ardoso. 

f„rç+ d'n,fan_ core dPela►•aç,io, porem, de (1 ï5) 
cunttnaud ,, de que as despezas da praça e 

contribuiç•lo de, registo fi-
cam de conta do respectivo 
arrematante. MIPREZ t T11I:ATl1AL GIL 

Por esta forma ficam cr'- 1'ib'1•iVTi 
tados'todos6, quaesquer cre- (Sociedade annnvina de respon-
dor•es do inventnria,io para sabilidade -liinitada) 
assistirem ít praça, queren-
do, e deduzirem o seu di-
•reito. No uso dos poderes fine, Ihs 

Barcellos, 9 do fevereiro estão conferidos e de cuifornii-
de 1394. Jade coa) a resolução tomada a 

Veriliquei, direcção tia Empreza Theatr:,l 

0 juiz de diroito Gil Vi.cènt(i avisa os `srs, sob, 
Fernandes Brava criptores tias w.ções da 111e•nla 

O escrivão , to 3-° olficio, E,mpreza de que até ao nti:+ 31 
Francisco de Solisu ` Crtrnvunu, de niarço tio corrente atrito teeni 

(1 77) de fazer a 2.' enU•ada, que se 

deliberou ser de - 10 010, ' (11t 
2:000 reis por acção), sob n rt's 

►,*alopsn ; A 11 A  ILLU,,••:M cu li-o conitn'rre ia lrlibo 170 do 
o nosso _ 

Ebunlnit•tile participa esta di-
Jornal das Familias rccçìw aos si s, suhscrlp(ort's t]lle 

Conteüriu os ulitmos Faurinns a iniegralisação- tias arço,+s si, 
das modas de Paris• mol-1— de ell'eelu:ira com as 3.A, !r.' 5.', 
tamanho natural, mudeios de tra- 10 0,0,—00 
ii:iii,os de w,ulha, tapPscaria<. l)or b•a e 7.' nitradas i1N 
dadois, cruch: t, rt,rnautics, iruera- `': 000 rei, por acção, .cuju• 
IUra, p:,S.satelilp0, ele. , prasos ainda não se aclima fixa 

dos, mais flue desde já é faculta 
Condições d'assignatura do a qualquer sr. sch<criplur fa 

--►••,,•r;,..•• •3•-- zcr mais ou todas as rrslaules 
1.s odiçio entradas. 

DO_lIINGOS JOSÉ DE FA (com figurinos coloridos) 
RIA, sollicitador encartado Etlá énclrree, tia •ol)ran 
nesta comarca, Anno 4.:000 1 Trimestre 4:100 ça o Sr. João José M'Irtrn., no),- 

S•üíestre_ 2>:100 avulso 200 gociante á rito Direita, n: °5 151 
.•. 
-,' - 2'a edição` 

(sem figurinos coloridas) 
Arinó 3:00011'rimesire 850 
Semesiro 1:600 1 Avulso 160 

A•s.gna-se e ven,le-se tia Amiga 
Casa 13ertrand--.J+só Bastos—Itua 
Garret, 73'i, 75 — Lisboa. 

0 •MUNDO LEGAL E'JUDICIAIi10 

Orvão defènsor de todas as clas-
ses jutliciaes e adininislrali-
vas, collaborado por juris-
r.onsultos dislinclos. 

Director e edil.or— I+ernão Anca- 
ral Boito 1Vachudo' 

Triincsire ( pargo depois de ven Dirátor•=-Arinelim Junior 
tido), 500 reis vogadc em- Lisboa 

Toda a rorrespondencia deve R,•dacç5o e •adrpinislr.âÇà1o,-- 
ser dirigida a (3ott i Machado ,+ Risa Relia c1,1 Raiiki S!, Z.";' 

rins tio Ouro, í2'k, z.°, . í,ishoa. es,lue do. 

u 15 5.  ' 
Llarcellos, 9 de fevereiro ib, 

1895-
0s dirrelores, 

Antonio Ahilins•de Sorisa Liwa 
Antonio M. da Costa_ d'•ll?rrèidcr 

José'.Itilio Vieira Ranios 

Manoel F. de Sous,t Vírinua 

Luiz Monteiro Pinio L'aste. 

CORDEIO ,JURMICO 

Revislá quinzenal de legislação 
e de jurisprudencia 

t 

co ••MISSÃ0 
2EVISORA DE PAUTAS ADUANEIRAS 

Por ordem superior se annunciá que durante o praso de trtn• 
ta dias, a contar da data do presente annuncio, se recebem na se-
cretaria do conse!.ho superior do serviço tec`raico aduaneiro, (edifi-
cio do Terreiro do Trigo) quaesquer reclamações que o commer-
cio, a industria e a agricultura julgitem dever fazer ácerca da pro-
posta de pautá aduaneira apresentada em sessão da camara dos srs. 
dept)tados de 2q de outubro do anno proximo findo, e publicada no 
«Diario do Governo, n.° 247 de 3o do mesmo mea e anho. 

Sala das sessões da commiss:io em 8 de fevereiro de r8g5.j 
A. C. Ferreira úB Alesquita. 

:1L1IAN!lClí DAS FAí\lILIAS 
PAPA 1895 

UI necessario a todas as boas doiras de casa 
e ontendo unia granir variNdade de artigos: relativos à liy ,, iene lias cre 

atiças e unia variada c(lllecçlo de receitas e segredos fami-
liares ( te grande utilidade no usa dntnestico 

°•.° zebsral ele gaeal>,lllie:cçi>< ss—=B'seço 130 seis 
Sn rniiarIO: — (;0N•ELI10S Sr.M\Es — 0 regimes das amas.--Quando 

st, deve desmaular urna cieança.—As lavagens tias creanças.—Como 
se dev(•tn d,•itar as cr•eanças.—A r•evaceinação. 

GASTRO31o.NIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigo; ile emsinlla, doces e licores. 

,MrDici\:1 rllítr,l>R- l;aplda resenha de, algumas receitas mais )n-
dispensaveis e que se podem applicar sern o auxilio de niedíce e doi 
grande utilidade geral. 

SEGRED ,S IM T:+UGAnOR—Diversas receitai liygienicas, concernen-
tes á ,nane;ra -de• conservar a satide e belleza da nlalher. 

llt.aa rr.•a•liula graode cullecçã(i em todos os veneres, util e in-
disp,,ns i gel a tt)do o momento a uni i bana de casa. 

A' venda uris principies livrarias e na En([)reu Editora « 0 lie- . 
tareio,, rua do M u'ecl)al Sald::inh,, 59 e 61, -para onde devem ser rvitoi 
todos os pedidos, a João. lioniano Tones. 

EDITOS DE 30 DIAS " 0CU t1AD01l , porque encontra 
1.x litiblicação no Itvro t,dos os modelos precisos, 

i ELO juizo de Direito Iara pedir exclusão tia matriz, por 
J indevida inclusã ; (te recursó pira 

` d'esta còmarca de liar- o juiz ',te dtreit,; , nandu haja erro 
cellos e Cartono do es- na matriz, p„r de„g,ção de pes-

crivão do G." officio Lirna, s„a na Indicaç10 da classe; para re-
nos autos d'inventario or- querer escus, de membro do gre-

nüo`pa►a`rigi?erPt redncçã,i.de coi-
phariolo•ico a que se prose- I:-c( ; ri'cláni,+çi:, paia a junta d(-is 
de por falleciirrento de Joa- r,1).1rtittore,; para o supremo tr'ibu-
quiin da Conceição Danas, nal administr atict ; , Lara quando 
nioradot que foi no ltigar só te:,ila t xrrcidu' a industria urna 
do t inhen•o, 1'remuezia de parte do atino; declaraçlo d(• assa-

Santa Maria do Ábbadè do `'a° de. industria; para pëdir titulo 
de anull:içáu; para recursos extrat,r-

Neiva, e ern que inventa- din:irius; parti reclamar a annulha 
riante a viuva que do mesmo ção; de multa por falta doi d, cla,a-
ficou Thereza de Jesus,nro- çUe ; ,,ara quando seja errada -
radora no mestno luar e tle•iguaçã,, d:, 1,+cal ande é exerci-
frebuezï.a cot•retn editos de d<, a nuluarta; para r('yuerer exr.lu 

' soí da matriz por cessaç:io da indlis 
trinta dias a citar os inteves- iria; ) ára recursos snplicaçio de 
sados -Antonio Candidó da lançrinent(•; para regti,•rer exclusão 
Concei4i(o Dantas, Gonçalo da inainz p„r ct:ssaçàF) da industri.:; 
da Conceição Dantas, filhos 1)ara.rfeijrsopor dtipiicação de lati-
do inventariado, Francisco çamonto; Lara rt'querer titulo doi 

annul tção, eoutro•. 
d'Ai'aojo, viuvo da f,,lle(-idá, Preço 2')0 réis — Pe-limns á 
filha Ma ria Joaqutna, t&os « wI)liotheca Popular de L(5gi+li-

tiusêntes e11,1 parte ,inceeta ,çãu ,, rua da Aialaya, 15 :3, 1.° Li>- 
nos Estados Unidos do Bra- 'hoa.=Vr.ude-sa em L'arcellus na 
zil, para assistir a to ! os' os livraria va11,,' 

termos do mesmo inventario 
até final, deduzindo n'elle 
os seus cliréitos, cora á pena ti 
de revelia e sern prejuízo do 
seu regular anoaniento. 

Barce>! ios, • 13 tio Feverei-
ro de 1505. •-

Verifiquei. a exactidão. ° 
O•jufz de direito 

Fernandes Braga 1 

ad$ 

0 escrivão interino, ? 
AnInirio Rodrrgites Cai-doso Pire-  

to. (179). p - 
.7 

•i+soccert•c9.©a• aJ® et••da•n- •  '• • 
.. Itesstcn•,e •escllca•ds••an9 • • •• 

C) 
Cohccçao de moJelos do ri,queri-
uli:nlos para.u•u dos cidadão: suU- ó' 
j-,Iit ís a Cuutrthuü• w indú: trial. 
0 cuntribúinte, que . so regule ti 

por esta) obra, esto perfeitau?ente E• 1 
habrl;tado a pedir reducçãu nas cot 
1„t a lança(k.S a si-T ,lir rf c0f5os. r—, ^• 

SE:11 l,nusAt) IiE 

•a
ja
 c
su
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por M1 1,'Y Mór-rift, versão A11,redo Jonilios 

i voe. brochado  4.00 reis 

••i1;i {Ì• :••••••••• ••+ •S► •.••i••jil•,Ei•i•Ì ({iIS •• l{`ÌlE{CS 
Por r'r. Luiz cie Sousa 

3 grossos voe,   1800 

CURA DAS •1011ESTI9S PELA AGUA 
0"hra illusirad,+ coto gratulas vara applicações dydroterapicas, 

porto cc1:bre rev. padre Sebastião kneipp, traducção do saudoso ex-
Ctucto Alves d•Arauio. 

2 vol. brochados  lr5200 

MU ì 
OU ' Q 

VIDA DES- LUiZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2. a edição 

i vol. brochado.... soo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
cei lista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
liceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado. .. 200—Em papel assetinado... 250 

A1 aR k 
I1iclNOGRAPHIÁS 

POR ALDEI(To PjmEtirEL 

11.—,00ão P enha 
A segnir «Monographias» dtoutros poetas dás differentes loca-

dades d'esla encantadora pruvincia. 

•tltuQat• aca•Cfra 

?0R JACINTHo FER<A-<DES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita• de.M. Borges Graínhs 
tt rol. brocbario  500 

Weafa livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias. lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
as e liturgi.cas. Deposito dos livros do Archiv'o Juridico e de muitas 
diçõers escalaras--impressos segundo os modelas officiaes para es 
riptu ação nas escolas pnhlicas. 

5 
DE 

CRUZ F, C.a,—EDITORFS 
63, Largo do t3ar•ão de S. Mai-titil►o,'71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITI110, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de tlfendonça 

6Da[•a rás"••`Y ,c. •y•• rss•• :s 1 
O maior sucecsso da" editoração 

em Portugal!'! 
100 13E1S Carla volume de 300 

p•rtnus, ent nu'r}ia • 

Duas volumes 1?or incz. 
Nas ptotit.ct.ts, i t1 reio por r;;-

lume franco di% portr. 

Aos rever.deokres, 20 por canto 

de comin,'8!,ão. 

•:` cstrºaaracc s pas53ye••a• 
! — l,ut2 Noir— 9 l;s ,:l t fant 

Ivulrt,t,t, lr'ad. de' C. Danlas. Á(n11yo 

2—F.ugenio Ch:)vele — o 
companheiros do crime, trate. t!e 

A. Sarm -esto. 

3- Viscomle de Bornier-

0 r'urnance d'tt►n aucior d►'a-

Matico, Iras. de N. 13. Dato. 

-- Co-", o Ct:r•n Superior do-- ,Comnierc'io"I•eio ln,titnto Industrial 
IJsrrii)lor•io: travessa da QuM- rierciat da Lisi,oa e cota Gursu Superior de Lettras 

Maria, 35, Lisboa — 
Unico agente ern 13arc,lios— SFlrtema de- appli•açle doo rnc>thndos praticas d(- calculo rapido, aber-

Julio Barreto. 

N ,)VIDADt, LITTIRARIA 

CHORO sRAPHIA DE POR-
TUGAL, II-LUSTRADA 

.50 gravuras e 20 mappas a 
cbres por 

iH'crrrelra-s>leatt ttdac3© 
Professor proprierario !yt•0'al de 

Geograph;a, 11' ,loria e Pti lnso-
phia, antigo membro do Con-
;elh,) Superior d'Insb'ticção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Um lindo volume adornado de' marnrficas gravuras a cdres, 

&senhos do distineto pintor João Vaz. E' um dos romances que 

mentor aeceitação tern tido em Portugal. Explendido enredo, COm-

móredoras scenas dramaticas, sobresahindo a , descripção da he-

roiciJade (Ia mulher poriugueza que atravessa todos os perigas 

pira ir á India em busca dos'filhos queridos gïie•lá tinham ficado 

som pae, que oa mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:anatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os aFsignanies. 

Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-
cia, ou á 

.Empre;a Editora Mello d'Ázevedo e C.a 

147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

Eslá, já a imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL°REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes esrriptorec, Pi-

r►bliro Chagas, Antonio Ennes; Sonsa Monteiro, Visconde &, Cas-

tilho, Zephyrino Brandão, etc. ! collecção magnifica de modelos 
Tudo romances genuinamente poriuguezes, adornados com : para orçamentos ordinarios o sup-

plemenlares. • ` 
Cada exemplar custa 500 reis; 

pelo correio, 520 reis. 
Os pedidos devem ser feitos a 

Proença, Filhos e C.a-- Guarda. 

Custo 16000 reis 
Guillard, Ailland e C- ,, Casa 

Editora e (te Commissão—Lisboa, 
2!,.2, rija Atirea, Lo. 

A' venda em todas as livrarias. 

DE PORTUGAL 

,Parte continental o insular) 

Desig iando ' populaç;io por dis-
tricius, concelhos e frecupzias, 
a superficie p3)r disirictus e con-
celhos, esc., etc. 
.Nlencionando todas as. cidadr.s1 

Tílias e outras povoações, ainda as 
mais InsiArnficarteS, a dtv'isãu jti-
dic►zl, admini•t►atìta, ecclesia•tica 
e militar, as rlistalicias das rregue 
tias ás séries dos concelhos, e com-
prPhendendo a indicação , das es-
laçõms cio caminho de- ferrn,postaes, 
telegraphicas, lei-l)h ,)ni,;as, do ser-
Aiço de emissão de vales do cor-
r81o, de ericomrnendas posiaos, 
rrpartições com que as. d`:fferentes 
estações permutam malas, etc„esc. 

por F. A. de Maattez 
Empreendo rio Mi,titterio da Fazeada 

dada ta rrc►ita! anx rimos atais itnt►nrtautcs do corilinerciu, 
oper.çõQ$ sobre rnert:adarfas." cambies, vividas, com-

missões, juros. cc:nt•,-co►'rrntrs, venciu►ento 
comtnum, regas de percent agem, fuutl,t;, acções, arbitragens, 

facturas, ele.. t1c. 
Szplicado por nutnet'osns exen)pios e acornFanhado por mais 

t1c.9:r:moo exercici,)s -

Iitsta notavel livro allemão cuja traducção recommendamos a 
1t.dca aquelies que so dedicam a estudas conuuereiaes, é inteiramen-
te baseiadu nos pr'o)eefs(ts pralicos de calou) que o seu aucior, o 
sahio professar or. Eduard Amiliur, expi)n com u mais alto criferio 
ao alcance de todas as iutelligencias. Por um lado procura explicar, 
com rima preeìsãn pouco vlilgai-, os mechados de cat:ulo' seguidos e 
adoptados pelos pratictis, na maior parte dos casos, sem a • iceessaria 
comprehens3u da sua razão de ser: por' outro lado, consegue formar 
um methodo complet,) e intr'ir;)rnénte srìeuttficu, ern que 3 iheoriaes-
tz constantemente justificando a pratica, de calculo rapid,,, abrrviado 
a mental até hoje pouco estudado entro nós e mesmo nós mais pai-
zes, a nío sei- na AllemanhL, onde os esludois eommerciaes teerrt ai.-
tingido o orai: alto grau de perfeição e de desenvuh nnsntoi. 

Não quizeinos alterar em nada o testo tio original e rior isso o 
valor desta obra, hoje currsiderada a melhor. entre as melhores do 
seu genero, em allemão, onde conta cinco etlições, agirá inteiramente 
mantido na traducçãn gnti h,+ja apresentarnos, por isso que ella á tão 
1,,1 quant) em u+tssas forças coube fazel-a. 

0 estudo d`cste livro julg;iinnl -n nece5tarü), e sob tordos os pon-
tas da vista, tiâ grande ut:l!tla,ie n gnt•rtt se detl!que a estudos com-
m ei'ciaes a ex ^ rç,r a pi ática riu rolnn►e, cir,. 

A expsntiçã,i, a farina de deduzir, a t xeratpli(icaç3n, todo emfim 
é n.)vo n'trste livro, rara nós, aias essa navid.1de. é sa,,utar e faz.- aos 
agradarelrnaute perceber existir al,utua cursa do mais rtìmprehrnsi-
vol o d• mais util do que u prncessu lia!)ìtualroente 4eglndo, na maior 
parte, dos nns:os livros de+-

1•e•2¢• ÇõeA de agaí ; natearà 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, W00 reis: A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza 'editora r0 Be-' 
creio», rija do Marechal Saldarnha, 
59 e 61, Lisboa, 

AOS CORpos ADMINISTRATIVON 

i 

ormosissimas gravt ras a côres, que são offerecidas como 

Brinde a. todos os assigrtontes 

Ê4,ai Barcellos é correspondente da Empreza o sr, Julio Joa 
gium Barreto-- Campo da Feira. 

Para a fácil organisaçào dos 

orçam entos e contas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
y frarias e irinandades 
-Esta util e imporlante publica-
ço bastante volumosa pelas de, 
envolvidas indicações e esclareci-
Inentós que presta, contem uma 

VERSã0 POR T UGUEZA DA ULTIMA EDIÇÁO 
Dp NuT ,:VEL LIVRO ALLEl1:ï0 

QL X Iv ESSINZ DIS I;1'FMANNISCHIN PE0INENS 

W) 

director da Escola Corunrer•-cWl e da Escola Superior 

do Gontnlcrcio -(lc Gtru 

['OR 

LUIZ M. DOS SANTOS 

e Com 

0 cul,%1* ('e•tse,cial, cos•trtrá de um Unico rultime de rugia de 400 paeinaa 
e diattilattir •,i. lia etc+ 16fa-cirulor % tm%nae.. ,lur yernu lttr.das .a cksa•dua acnhu 
rºs aaugaautes em I-isb .,a e Pori a e tina iooulidades onJe houver distribuiçio orca 

■irada. -
cade faseies o cs,sta 100 reis pazes n„ alto da •• 1,trc-KA 

n pr.rads .,bra depois.dc compl•la s- roí r-Irrnd. a 4:000 reis 
As pessoas q lr des*•ia em t.ssiznrr nas l»caLdndex end, uáo itl,urer correal,on 

dentes , dera i+e enviar +dianladx,nantr a r,upurlanc'ia de .5 fnxrrrulos., ou mult,flo 
de 6, o o pºdide lh" se—; intwedialytnrntr antisfkito. (rasco de bordo. 

Qaando n haducçna exceda 4G0 ptfiinas ; os as.igrnantea aú"riu•ar&* ]b  faxei-
suler º, r-r- barria rum a ullimo e grahtitamente o final da obra. 

► d«re s-r diriZida x , 
ANri(;k CASA RE:It1RkyD 

Joat Rar•ox -- I,irr.iro -rJitor, 

Rua Garrett, 73, 75— Lisboa. 

DA 

tiaaºaía e Ylseai Casa fia tnniséri'rordía 
1)E. 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO -11OSPiTA"L 

DIRECTOR—AVELINO -- AYUES DUARTE. 
Pl ;jrinaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento do fuàdas, zlgalias, meias elastìcas suspensoriot, 
de madeiras, thermometrus, etc. 

Grande collecção de prodnctos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïG) 

M. DO IC0MN1ERCIti•DE BARGI?,LLOS» 

Rua de S. Francisco, ti.° 52 
>I:•ïtor s-espsilrnsairei: 

JOAQUIM }MACIEL, DK 4MBIZ 


